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EMENTA 
Concepções teóricas e práticas da língua materna, a partir do estudo das classes gramaticais do ponto de 
vista morfológico e de seus desdobramentos semânticos na construção do texto e em sua relação com 
gêneros textuais. A oralidade, a leitura, a interpretação e a escrita como princípios norteadores do 
ensino de Língua Portuguesa. Estudo das primeiras manifestações literária sem língua portuguesa em 
Portugal e no Brasil. Apresentação, análise e produção de gêneros textuais selecionados. 
 

OBJETIVO 
Objetivos Gerais 
 

 Reconhecer as classes gramaticais e distingui-las adequadamente dentro dos diversos gêneros 
textuais; 

 Reconhecer e comparar formas de linguagem distintas, considerando as situações 
comunicativas em que são usadas, seus objetivos e suas funções dentro de contextos 
específicos; 

 Associar escolas literárias aos seus contextos históricos; 
 Promover as competências e habilidades necessárias para as práticas de leitura e escrita 

autônomas de diversos gêneros e em diferentes formas de linguagem (verbais e não-verbais).  
 

Objetivos Específicos 
 

 Apropriar-se do conceito de classes gramaticais, em especial do substantivo, adjetivo, artigo, 
numeral e verbo (tempos presente e pretéritos); 

 Distinguir as funções da linguagem a partir de seus contextos de atuação; 
 Ler e discutir obras literárias do período medieval português e do Quinhentismo brasileiro; 
 Valorizar a escrita como instrumento de comunicação e autorrealização; 
 Conhecer e empregar de forma eficiente as regras ortográficas vigentes; 
 Desenvolver a habilidade de falar em público; 
 Expressar-se criativamente a partir de um tema dado; 
 Expressar-se criativamente tendo como fundamento as características dos gêneros e pontos 

gramaticais estudados; 
 Produzir textos descritivos e narrativos; 

Compreender e seguir técnicas de redação sugeridas. 
 

PROGRAMA 
 Concepções de linguagem e de língua: linguagem verbal x não verbal. 
 Especificidades da língua falada e da escrita: variantes linguísticas. 
 Funções da linguagem. 



 Coesão e coerência textual. 
 Distinção entre gêneros e tipos textuais (narração e descrição). 
 Elementos e fases da narrativa e estruturas descritivas, tendo como base os gêneros conto e 

novela. 
 Textos literários: cantigas medievais (gênero lírico), “Os lusíadas” (gênero épico), o teatro de 

Gil Vicente (gênero dramático), novelas de cavalaria e crônicas históricas, a partir das escolas 
literárias Trovadorismo, Humanismo e Classicismo; não literários: notícia, crônicas 
jornalísticas e relatos (virtuais, técnicos e de viagem), a partir do Quinhentismo e de textos da 
atualidade. 

 Noções de fonologia e fonética, acentuação e ortografia. 
 Formação de palavras. 
 Classes gramaticais: substantivo, adjetivo, artigo, numeral e verbo (tempos presente e 

pretéritos). 
 Produção de texto narrativo: autobiografia. 
 Leitura obrigatória: O auto da barca do inferno, de Gil Vicente. 

 

METODOLOGIADE ENSINO 
Aulas expositivas dialogadas; discussões; apresentações orais; estudos dirigidos, resumos de textos e 
livros; produções textuais; atividades práticas; pesquisas em livros e na internet; projeção de filmes e 
encenação com base nos autores e escolas estudadas em literatura. 
 

RECURSOS 
 Material didático-pedagógico: 
 Livro didático (coleção escolhida pelo corpo docente de Língua Portuguesa); 
 Apostila elaborada pelo professor-regente; 
 Fotocópias; 
 Jornais virtuais ou impressos atuais. 
 Recursos audiovisuais: 
 Lousa digital; 
 Datashow. 
 
 

AVALIAÇÃO 
O processo de avaliação está diretamente ligado aos objetivos específicos de cada atividade 

desenvolvida pelo trabalho em sala e pelo trabalho que o aluno desenvolve em casa.  Será, portanto, um 
instrumento de interação entre o professor e o aluno no processo de ensino-aprendizagem, por meio de 
constante observação, durante a qual o professor poderá direcionar estratégias de ensino, buscando a 
efetiva apreensão do conteúdo por parte do aluno. 
A diversidade de atividades propostas pelo professor facilitará a verificação efetiva do processo ensinar-
aprender. 
Os alunos poderão ser avaliados através de: 

 Provas e listas de exercícios; 
 Apresentações orais; 
 Participação em sala; 
 Seminários; 
 Produção textual. 
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